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			Prefácio

			R. C. Sproul

			“A Bíblia é a Palavra de Deus, a qual contém erros.” Com o advento da teologia neo-ortodoxa no início do século 20, essa afirmação se tornou um mantra entre aqueles que pretendem conservar um alto conceito da Escritura e ao mesmo tempo querem evitar a responsabilidade acadêmica de defender a infalibilidade e a inerrância bíblica. Mas essa frase representa o caso clássico de “assobiar e chupar cana”. É a quintessência do paradoxo.

			Vamos considerar de novo essa indefensável fórmula teológica. Se eliminarmos a primeira parte, “A Bíblia é”, obteremos a declaração “A Palavra de Deus, a qual contém erros”. Se eliminarmos mais “A Palavra de” e “a qual contém”, chegaremos ao resultado final: “Deus erra”.

			A ideia de que Deus erra de alguma forma, em algum lugar, ou em qualquer empreendimento é repulsiva para a mente e para a alma. Neste ponto, a crítica bíblica atinge o ponto mais baixo do vandalismo bíblico.

			Como pôde uma criatura sensível conceber uma declaração que afirma que a Palavra de Deus contém erros? Parece óbvio que, se um livro é a Palavra de Deus, ele não contém (na verdade, não pode conter) erros. Se ele erra, então não é (na verdade, não pode ser) a Palavra de Deus.

			Atribuir a Deus qualquer erro ou falha é teologia dialética em grau extremo. 

			Talvez possamos resolver a antinomia dizendo que a Bíblia provém da divina revelação de Deus, a qual contém a marca da sua verdade infalível, mas essa revelação é mediada por autores humanos, os quais, por causa da sua humanidade, com sua inclinação ao erro, maculam e corrompem essa revelação original. Errare humanum est (“Errar é humano”), argumentou Karl Barth, insistindo que, ao negar o erro, somos deixados com uma Bíblia doceta – uma Bíblia que só “parece” humana, mas na realidade é apenas produto de uma humanidade fantasma.

			Quem se atreveria a contestar a tendência humana para o erro? Na verdade, essa tendência é a justificativa dos conceitos bíblicos de inspiração e da divina superintendência da Escritura. A teologia ortodoxa clássica tem sempre sustentado que o Espírito Santo supera o erro humano na produção do texto bíblico. 

			Barth disse que a Bíblia é a “Palavra” (verbum) de Deus, mas não as “palavras” (verba) de Deus. Com essa ginástica teológica, ele esperava resolver o insolúvel dilema de chamar a Bíblia de Palavra de Deus, a qual contém erros. Se a Bíblia é falha, então ela é um livro de reflexão humana sobre a revelação divina – apenas outro livro humano de teologia. Ela talvez contenha profundas percepções teológicas, mas não é a Palavra de Deus.

			Os críticos da inerrância argumentam que essa doutrina é uma invenção do escolasticismo protestante do século 17, em que a razão superou a revelação – o que significa que essa não era a doutrina dos reformadores. Por exemplo, eles chamam atenção para o fato de que Martinho Lutero nunca usou a palavra inerrância. Isso é verdade. O que ele disse é que as Escrituras jamais erram. Nem João Calvino usou essa palavra. Ele disse que a Bíblia deve ser recebida como se estivéssemos ouvindo suas palavras de forma audível da boca de Deus. Os reformadores, apesar de não usarem a palavra inerrância, enunciaram de forma clara o conceito dela.

			Irineu viveu muito antes do século 17, assim como também Agostinho, o apóstolo Paulo e Jesus. Todos esses, além de muitos outros, ensinaram claramente a absoluta exatidão da Escritura.

			A defesa da igreja a respeito da inerrância fundamenta-se na confiança que ela tem na maneira como o próprio Jesus considerava e ensinava a Escritura.

			A plena credibidade da Escritura Sagrada precisa ser defendida em cada geração contra toda e qualquer crítica. Esse é o caráter deste livro. Nós precisamos ouvir com atenção esta moderna defesa.

			 Dr. R. C. Sproul

			Ex-presidente do Concílio Internacional da Inerrância Bíblica

			Orlando, Flórida

			Advento de 2014

		


  
    Introdução

    O que torna necessário 
um livro sobre a inerrância da Bíblia1

    John MacArthur

    Foi A. W. Tozer que disse a famosa frase: “Aquilo que nos vem à mente quando pensamos a respeito de Deus é a coisa mais importante a nosso respeito”. Tozer seguiu explicando que a razão disso é que concepções distorcidas de Deus são idólatras e, no final das contas, blasfemas: “Concepções deficientes de Deus destroem o evangelho para todos os que as mantêm”. E, além disso: “Noções pervertidas a respeito de Deus logo deterioram a religião em que se apresentam. (...) O primeiro passo que faz uma igreja desandar é dado quando ela abandona o alto conceito que tem a respeito de Deus”2. Como Tozer observou de modo muito perspicaz, o abandono de uma correta visão de Deus resulta inevitavelmente em colapso teológico e em ruína moral.

    Pelo fato de Deus ter se tornado conhecido em sua Palavra, é de suma importância um comprometimento com uma elevada visão da Escritura. A Bíblia tanto reflete como revela o caráter do seu Autor. Em decorrência disso, aqueles que negam sua veracidade fazem isso com dano próprio. Se a coisa mais importante a nosso respeito é como pensamos a respeito de Deus, então aquilo que pensamos a respeito da sua autorrevelação na Escritura é da mais alta importância. Aqueles que têm um conceito elevado da Escritura terão um elevado conceito de Deus. E vice-versa – aqueles que tratam com desdém e descaso a Palavra de Deus não possuem uma verdadeira apreciação do Deus da Palavra. Em suma, é impossível entender de forma correta quem Deus é e ao mesmo tempo rejeitar a veracidade da Bíblia.

    Nenhuma igreja, instituição, organização ou movimento consegue alegar que honra a Deus se não honrar, ao mesmo tempo, a sua Palavra. Qualquer pessoa que alega reverenciar o Rei dos reis precisa alegremente aceitar sua revelação e submeter-se a seus mandamentos. Qualquer coisa menos que isso constitui rebelião contra seu senhorio e recebe sua declarada desaprovação. Negligenciar ou distorcer a Palavra é mostrar desrespeito e desdém pelo seu Autor. Negar a veracidade das exigências da Bíblia é chamar Deus de mentiroso. Rejeitar a inerrância da Escritura é ofender o Espírito da verdade, que a inspirou.

    Por essa razão, os crentes são obrigados a tratar a doutrina da inerrância bíblica com a maior seriedade. Essa responsabilidade diz respeito especialmente aos que supervisionam a igreja em posições de liderança espiritual. Este livro é um chamado a todos os cristãos, especialmente àqueles que conduzem a igreja, para lidarem com a Escritura de forma que honre o Deus que a deu a nós.

    Aqui estão quatro razões por que os crentes precisam posicionar-se com firmeza pela verdade revelada de Deus.

    A Escritura está sendo atacada, e nós somos chamados para defendê-la

    Em primeiro lugar, a Bíblia está sob constante ataque.

    Com base na descrição de Paulo a respeito dos falsos mestres em 2Timóteo 3.1-9, fica evidente que a maior ameaça à igreja não procede de forças hostis fora dela, mas de falsos mestres dentro dela. À semelhança de terroristas espirituais, eles se infiltram na igreja e deixam um caminho de destruição por onde passam. São lobos em pele de ovelha (Mt 7.15), caracterizados pela hipocrisia e deslealdade, motivados por ambição insaciável e desejos carnais. Por isso, todo cristão precisa defender a Escritura e usá-la de forma apropriada.

    Já desde seus primeiros dias, a igreja tem sido ameaçada por lobos selvagens e vigaristas espirituais (cf. At 20.29). Satanás, o pai da mentira (Jo 8.44), tem sempre tentado minar a verdade com seus erros mortíferos (Gn 3.1-5; 1Tm 4.1; cf. 2Co 11.4,14). Não é de surpreender, então, que a história da igreja tenha sido marcada, com frequência, por períodos em que a falsidade e o engano estivessem em guerra contra o evangelho puro.

    Considere, por exemplo, a devastação provocada por estes seis erros: catolicismo romano, alta crítica, cultos modernos, pentecostalismo, psicologia clínica e as estratégias de crescimento de igreja orientadas pelo mercado. Apesar de esses desenvolvimentos históricos serem bastante diferentes entre si, o que todos têm em comum é a rejeição da autoridade da Escritura.

    O catolicismo romano trocou a autoridade da Escritura pela autoridade da tradição religiosa. Um dos mais antigos enganos que se infiltraram na igreja em grande escala foi o sacramentalismo – a ideia de que o indivíduo pode relacionar-se com Deus por meio do ritualismo ou formalismo religioso. À medida que o sacramentalismo se tornou amplamente aceito, a Igreja Católica Romana passou a considerar-se como salvador substituto, e o povo passou a unir-se a um sistema, mas não a Cristo. O ritual religioso tornou-se o inimigo do verdadeiro evangelho, opondo-se à graça genuína e minando a autoridade de Deus e sua Palavra. Muitos foram enganados pelo sistema sacramental. Esse foi um grave perigo que se desenvolveu na Idade Média, mantendo a Europa espiritualmente estrangulada por quase um milênio. Pelo fato de reconhecerem que somente Cristo é o cabeça da igreja, os reformadores protestantes alegremente submeteram-se à sua Palavra como a única autoridade dentro da igreja. Em consequência disso, eles também confrontaram qualquer falsa autoridade que tentava usurpar o lugar de direito da Escritura e, assim fazendo, expuseram a corrupção do sistema católico romano.

    A alta crítica trocou a autoridade da Escritura pela autoridade da razão humana e do naturalismo ateu. Não muito depois da Reforma, uma segunda grande onda de erro desabou sobre a vida da igreja: o racionalismo. Enquanto a sociedade europeia emergia da Idade Média, a resultante Era do Iluminismo deu ênfase à razão humana e ao empirismo científico, ao mesmo tempo que deixava de levar em conta o espiritual e o sobrenatural. Os filósofos não mais consideravam Deus como a explicação para o mundo; em vez disso, procuravam explicação para tudo em termos racionais, naturalistas e deístas. À medida que os homens começaram a se colocar acima de Deus e a sua própria razão acima das Escrituras, não demorou para o racionalismo ter acesso à igreja. A teoria da alta crítica – que nega a inspiração e a inerrância da Bíblia – infiltrou-se no protestantismo através de seminários tanto na Europa como nos Estados Unidos. Os assim chamados eruditos cristãos começaram a questionar os dogmas mais fundamentais da fé à medida que tornavam populares as investigações em busca do “Jesus histórico” e negavam que Moisés fosse o autor do Pentateuco. O legado desse racionalismo, na forma de liberalismo teológico e contínuos ataques contra a inerrância bíblica, continua ainda vivo e forte. Como tal, ele representa uma contínua ameaça à verdade.

    As seitas modernas trocaram a autoridade da Escritura pela autoridade de líderes autonomeados como Joseph Smith, Ellen G. White e Joseph Rutherford. Surgidos no século 19, grupos de seitas como os mórmons, os adventistas do sétimo dia e as testemunhas de Jeová aproveitaram-se do desconhecimento bíblico das suas vítimas espirituais. Eles alegavam representar modelos genuínos do cristianismo. Na realidade, o que faziam era apenas regurgitar antigos erros como o gnosticismo, ebionismo e arianismo.

    O pentecostalismo trocou a autoridade da Escritura pela autoridade das revelações pessoais e das experiências de êxtase. Iniciado de forma oficial em 1901 sob a liderança de Charles Fox Parham, o movimento pentecostal foi ativado quando, de acordo com os relatos, alguns dos seus alunos receberam o dom de línguas. Nas décadas de 1960 e 1970, o experimentalismo pentecostal começou a infiltrar-se nas principais denominações. Esse movimento, conhecido como movimento de renovação carismática, persuadiu a igreja a definir a verdade na base da experiência emocional. A interpretação bíblica não mais se baseava no claro ensino do texto, mas em sentimentos e em experiências subjetivas, inverificáveis, tais como supostas revelações, visões, profecias e percepções. O movimento Terceira Onda, da década de 1980, deu continuidade ao crescimento do misticismo dentro da igreja, persuadindo as pessoas a buscarem sinais e maravilhas e a ouvirem de Deus palavras sobrenaturais em vez de procurarem a verdade na Palavra escrita de Deus. As pessoas começaram a negligenciar a Bíblia, buscando, em vez disso, que o Senhor lhes falasse diretamente. Como consequência, a autoridade da Escritura foi virada de ponta-cabeça.

    A psicologia clínica trocou a autoridade da Escritura pela autoridade das teorias de Freud e das terapias clínicas. Na década de 1980, a influência da psicologia clínica trouxe o subjetivismo para dentro da igreja. O resultado disso foi um cristianismo centrado no homem, em que o processo da santificação foi redefinido para cada indivíduo e o pecado recebeu o novo rótulo de doença. A Bíblia deixou de ser considerada suficiente para a vida e a piedade; em vez disso, foi substituída pela ênfase nas ferramentas e técnicas psicológicas.

    As igrejas orientadas pelo mercado trocaram a autoridade da Escritura pela autoridade das necessidades dos espectadores e das estratégias de marketing. No final do século 20, a igreja encontrava-se também grandemente prejudicada pelo cavalo de Troia do pragmatismo. Apesar de ter aparência de algo bom (porque resultava em maior número de frequentadores), esse movimento da década de 1990, que se deixava guiar pelos interesses dos frequentadores, logo destruiu todo e qualquer apetite pela sã doutrina. Coçar os ouvidos tornou-se a norma, à medida que os “interessados” eram tratados como potenciais consumidores. A igreja adotou uma mentalidade de marketing, concentrando-se naquilo “que funciona” às custas da eclesiologia bíblica. O pragmatismo inevitavelmente abriu caminho para o sincretismo, porque a popularidade era vista como o padrão do sucesso. Com a finalidade de obter aceitação numa sociedade pós-moderna, a igreja tornou-se maleável quanto ao pecado e ao erro. A capitulação disfarçou-se de tolerância; a transigência foi redefinida como amor; e a dúvida foi enaltecida como humildade. Repentinamente, diálogos e manifestos interconfessionais – e mesmo seminários interconfessionais – começaram a brotar na paisagem evangélica. Os chamados evangélicos começaram a promover a mensagem de que “todos nós adoramos um só Deus”. E aqueles que desejavam posicionar-se em favor da verdade foram repudiados como rudes promotores de discórdias.

    Como esses exemplos mostram, toda vez que a igreja abandonou seu compromisso com a inerrância e autoridade da Escritura os resultados foram catastróficos. Em reação a isso, os crentes são chamados a defender a verdade contra todos que pretendem minar a autoridade da Escritura. Como Paulo escreveu: “Destruímos argumentos e toda pretensão que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levamos cativo todo pensamento, para torná-lo obediente a Cristo” (2Co 10.5 NVI). Judas, de forma semelhante, instruiu seus leitores a “que batalhassem pela fé de uma vez por todas confiada aos santos” (Jd 3 NVI). Quando menciona a “fé”, Judas não se refere a um corpo indefinível de doutrinas religiosas; pelo contrário, ele está falando das verdades objetivas da Escritura, que consistem na fé cristã (cf. At 2.42; 2Tm 1.13-14).

    Com a eternidade em jogo, não é de admirar que a Escritura reserve suas palavras mais fortes de condenação para aqueles que colocam mentiras na boca de Deus. A Serpente foi imediatamente amaldiçoada no jardim do Éden (Gn 3.14), e Satanás ficou sabendo da sua morte certa (v. 15). No Israel do Antigo Testamento, profetizar falsamente era crime punido com a morte (Dt 13.5,10), algo vividamente ilustrado no devastador encontro de Elias com os profetas de Baal no monte Carmelo (1Rs 18.19,40). Repetidamente, Deus proferiu vigorosas condenações contra todos os que minavam ou distorciam a verdade da sua Palavra (cf. Is 30.9-13; Jr 5.29-31; 14.14-16; Ez 13.3-9).

    O Novo Testamento repudia os falsos mestres com igual vigor (cf. 1Tm 6.3-5; 2Tm 3.1-9; 1Jo 4.1-3; 2Jo 7-11). Deus não vai tolerar aqueles que adulteram a revelação divina. Ele considera isso como ofensa pessoal. É uma afronta ao seu caráter (cf. Jr 23.25-32). Sendo assim, sabotar a verdade bíblica de alguma forma – acrescentando ou subtraindo alguma coisa, distorcendo-a ou simplesmente negando-a – é atrair a ira de Deus (Gl 1.9; 2Jo 9-11). Mas aqueles que o amam e à sua Palavra são cuidadosos no lidar com ela com exatidão (2Tm 2.15), no ensinar suas doutrinas de forma sadia e no defender a igreja daqueles que distorcem sua verdade (Tt 1.9; 2Pe 3.16-17).

    A Escritura é categórica, e nós somos chamados para anunciar isso

    Em segundo lugar, a Bíblia vem com a ilimitada autoridade de Deus.

    A Bíblia repetidamente dá testemunho do fato de ser a Palavra de Deus. Os homens que, sob a inspiração do Espírito Santo (2Pe 1.19-21), escreveram a Escritura reconheciam que estavam escrevendo as palavras de Deus sob a sua direção (cf. Am 3.7). Só no Antigo Testamento, eles reconhecem esse fato mais de 3.800 vezes. Referindo-se ao Antigo Testamento, Paulo disse aos crentes de Roma: “(...) tudo quanto, outrora, foi escrito para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm 15.4; cf. 2Pe 1.2; Hb 1.1). Da mesma forma, os autores do Novo Testamento reconheciam que seus escritos (cf. 1Ts 2.13), juntamente com os dos outros escritores do Novo Testamento (cf. 1Tm 5.18; 2Pe 3.15-16), eram inspirados por Deus e, por isso, autoritativos.

    O texto de 2Timóteo 3.16 deixa muito claro que a Bíblia é a genuína Palavra de Deus. Nessa passagem, Paulo explica que “Toda a Escritura é inspirada por Deus”. A palavra grega traduzida como “inspirada” é theopneustos, uma palavra composta de duas outras, que literalmente significa “soprado por Deus”. Ela se refere ao conteúdo todo da Bíblia – aquilo que procede da sua boca – sua Palavra. A inspiração e suficiência da Escritura (v. 16-17) fornecem o pano de fundo da divina incumbência de pregar a Palavra (4.1-2).

    Pelo fato de ser sua Palavra inspirada, a Escritura transmite com perfeição a verdade a respeito de qualquer coisa que Deus tenha dito. O salmista disse: “A lei do Senhor é perfeita” (Sl 19.7); “espero na tua palavra” (119.81); “Puríssima é a tua palavra” (119.140); “a tua lei é a própria verdade” (119.142); “todos os teus mandamentos são verdade” (119.151). Como esses exemplos demonstram, a Escritura reflete o fidedigno caráter do seu Autor.

    Deus está tão intimamente ligado à sua Palavra que, em algumas passagens, a palavra Escritura é usada como sinônimo do nome Deus: “(...) a Escritura (...) preanunciou o evangelho a Abraão: Em ti, serão abençoados todos os povos” (Gl 3.8); “(...) a Escritura encerrou tudo sob o pecado, para que, mediante a fé em Jesus Cristo, fosse a promessa concedida aos que creem” (v. 22). Nesses versículos, diz-se que a Bíblia fala e age como a voz de Deus. O apóstolo Paulo igualmente referiu-se a Deus falando com Faraó (Êx 9.16) quando escreveu: “(...) a Escritura diz a Faraó: Para isto mesmo te levantei, para mostrar em ti o meu poder e para que o meu nome seja anunciado por toda a terra” (Rm 9.17). Dessa forma, os crentes podem estar seguros de que, sempre que leem a Bíblia, estão lendo as genuínas palavras de Deus.

    Jesus deu a entender que toda a Escritura é inspirada como um corpo de verdade quando declarou: “(...) a Escritura não pode falhar” (Jo 10.35). A Bíblia toda é pura e autêntica; nem sequer uma das suas palavras pode ser anulada, porque são todas escrituras sagradas de Deus (cf. 2Tm 3.15). Cristo também enfatizou o significado divino de cada detalhe da Escritura quando disse em seu sermão do monte: “(...) em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra” (Mt 5.18).

    Pelo fato de Deus ser um Deus da verdade que não diz falsidades, sua Palavra é também verdade e incapaz de conter erros. O Autor da Escritura refere-se a si mesmo como a essência da verdade (Is 65.16), e o profeta Jeremias lhe atribui a mesma qualidade: “(...) o Senhor Deus é a verdade” (Jr 10.10 ARC). Os escritores do Novo Testamento também igualaram Deus com a verdade (e.g. Jo 3.33; 17.3; 1Jo 5.20), e ambos os Testamentos dão ênfase ao fato de Deus não poder mentir (Nm 23.19; Tt 1.2; Hb 6.18). Por isso, a Bíblia é inerrante porque é a Palavra de Deus, e Deus é o Deus da verdade (Pv 30.5). Como consequência, aqueles que negam a doutrina da inerrância desonram Deus por lançarem dúvida sobre a veracidade e a fidelidade daquilo que ele revelou.

    A Escritura é exata, e nós somos chamados para 
demonstrar isso

    Em terceiro lugar, é possível demonstrar que a Bíblia é verdadeira.

    Apesar dos ataques dos céticos e críticos, o testemunho da Escritura passou na prova do tempo. Ela se provou acurada repetidamente – histórica, geográfica, arqueologicamente, e assim por diante.

    Apesar de a precisão da Escritura poder ser demonstrada de várias formas, duas das mais convincentes envolvem a ciência e a profecia.

    A Bíblia e a ciência

    Para todo e qualquer observador honesto, as descobertas legítimas da ciência (ou seja, aquelas que podem ser testadas com o uso do método científico) correspondem perfeitamente àquilo que a Bíblia revela. Por exemplo, a Escritura apresenta a mais plausível compreensão das origens do universo e da existência da vida. O ensino bíblico de que Deus criou o mundo faz muito mais sentido do que a noção de que tudo se originou espontaneamente do nada, coisa que as pressuposições ateias da evolução exigem.

    O renomado filósofo do século 19, Herbert Spencer, tornou-se muito famoso por demonstrar a relevância da ciência para a filosofia. Ele enunciou cinco categorias reconhecíveis nas ciências naturais: tempo, força, movimento, espaço e matéria. As percepções de Spencer foram aplaudidas quando ele as tornou públicas. Mas não havia nenhuma novidade nelas. Gênesis 1.1, o primeiro versículo da Bíblia, diz: “No princípio [tempo], criou [movimento] Deus [força] os céus [espaço] e a terra [matéria]”. O Criador deixou clara a verdade bem no primeiro versículo da revelação bíblica.

    O registro da Escritura é exato quando se depara com as descobertas fundamentais da ciência moderna. A primeira lei da termodinâmica, que lida com a conservação da energia, encontra-se implícita em passagens como Isaías 40.26 e Eclesiastes 1.10. A segunda lei da termodinâmica mostra que, embora não seja possível extinguir a energia, ela constantemente vai do estado de ordem para a desordem. Essa lei da entropia corresponde ao fato de que a criação se encontra sob uma maldição divina (Gn 3), de forma que ela geme (Rm 8.22) enquanto se dirige para a ruína final (2Pe 3.10-13) antes de ser substituída por novos céus e nova terra (Ap 21–22). Descobertas da ciência da hidrologia são prenunciadas em lugares como Eclesiastes 1.7, Isaías 55.10 e Jó 36.27-28. E cálculos da moderna astronomia, com respeito ao incontável número de estrelas do universo, são antecipados no Antigo Testamento em passagens como Gênesis 22.17 e Jeremias 33.22.

    O livro de Jó é um dos mais antigos livros da Bíblia, escrito cerca de 3.500 anos atrás. Mas ele traz uma das mais claras declarações do fato de que a terra se encontra suspensa no espaço. Jó 26.7 diz que Deus “faz pairar a terra sobre o nada”. Outros livros religiosos antigos apresentam alegações científicas ridículas, como a ideia de que a terra descansa no lombo de elefantes. Mas quando a Bíblia fala, ela o faz de maneira correspondente àquilo que as descobertas científicas mostraram ser verdade a respeito do universo.

    Poderíamos citar muitos outros exemplos. Mas isso é suficiente para comprovar o que pretendemos dizer: apesar de a Bíblia não ter sido escrita como manual técnico científico, ela é precisa sempre que menciona fenômenos científicos. Isso é exatamente o que haveríamos de esperar, uma vez que ela é a revelação do próprio Criador. Quando Deus fala a respeito deste mundo, que ele criou, ele o faz de forma que corresponde com precisão à realidade.

    A Bíblia e a profecia

    A tremenda precisão da Escritura pode ser vista também quando verificamos o incrível registro da profecia bíblica. A habilidade da Bíblia de predizer o futuro não pode ser explicada à parte do reconhecimento de que Deus é seu Autor. Por exemplo, o Antigo Testamento contém mais de 300 referências ao Messias, as quais foram cumpridas com exatidão por Jesus Cristo.

    Considere as seguintes profecias messiânicas de uma única passagem do Antigo Testamento – Isaías 53. Nesse capítulo, escrito uns 700 anos antes do nascimento de Cristo, o profeta Isaías explicou que:

    •   	O Messias não viria vestido dos ornamentos da majestade real (v. 2); como consequência, ele seria desprezado e rejeitado pela nação de Israel (v. 3);

    •   	Seria um homem de dores, saberia o que é sofrer (v. 3) e tomaria sobre si as enfermidades e dores da nação (v. 4);

    •   	Seria traspassado pelos pecados dos outros (v. 5);

    •   	Seria açoitado (v. 5);

    •   	Deus colocaria sobre ele a iniquidade do povo (v. 6);

    •   	Apesar de oprimido em juízo e falsamente acusado, ele não abriria a boca para defender-se; em vez disso, se comportaria como cordeiro levado para o matadouro (v. 7);

    •   	Seria morto pelas transgressões do povo (v. 8);

    •   	Embora lhe fosse designada uma sepultura com os perversos, ele seria enterrado na tumba de um rico (v. 9);

    •   	Seria moído por Deus como oferta de culpa pelo pecado (v. 10);

    •   	Depois da sua morte, ele veria o fruto do seu trabalho (ficando implícito que ressuscitaria de entre os mortos) (v. 10);

    •   	Traria justificação a muitos, levando sobre si as iniquidades deles (v. 11); e

    •   Seria abundantemente recompensado por sua fidelidade (v. 12).

    Isaías 53 claramente descreve o Senhor Jesus Cristo. Apesar disso, esse capítulo foi escrito sete séculos antes dos eventos nele descritos. É difícil imaginar ilustração mais vívida do caráter divino da Escritura, uma vez que somente Deus poderia conhecer o futuro com essa precisão de detalhes.

    A Bíblia contém ainda muitas outras profecias. Por exemplo, Isaías 44­–45 predisse o surgimento de um governante persa chamado Ciro, que permitiria ao povo judeu retornar do seu cativeiro. Essa profecia se cumpriu 150 anos mais tarde, exatamente como tinha sido predita. Ezequiel 26 predisse a total destruição da cidade fenícia de Tiro. Essa predição se cumpriu cerca de 250 anos depois, durante a conquista de Alexandre, o Grande. Nínive, a cidade assíria, serve também de exemplo. Apesar de ser uma das mais formidáveis e temidas cidades do mundo antigo, o profeta Naum predisse que ela seria em breve destruída (Na 1.8; 2.6). Sua ruína ocorreu exatamente como o profeta havia declarado.

    Esses e centenas de outros exemplos comprovam que a Bíblia é exatamente aquilo que declara ser: a revelação daquele que conhece o fim desde o princípio (Is 46.10).

    A Escritura opera por meio do poder do Espírito, e nós somos chamados a ficar de prontidão

    Por último, a Bíblia não é letra morta, mas a viva e poderosa Palavra de Deus (Hb 4.12).

    Há livros que conseguem mudar o pensamento das pessoas, mas somente a Bíblia consegue mudar a natureza do pecador. Ela é o único livro que consegue transformar totalmente a pessoa de dentro para fora. Quando a Palavra de Deus é proclamada e defendida, ela vem com poder gerado pelo Espírito.

    É o Espírito Santo que concede poder à proclamação do evangelho (1Ts 1.5; 1Pe 1.12), convencendo o coração dos descrentes por meio da pregação da Palavra (cf. Rm 10.14), de forma que respondam com fé salvífica (1Co 2.4-5). Conforme o próprio Senhor promete: “Assim será a palavra que sair da minha boca: não voltará para mim vazia, mas fará o que me apraz e prosperará naquilo para que a designei” (Is 55.11). Dessa mesma forma, Paulo descreve a Palavra de Deus como “a espada do Espírito, que é a palavra de Deus” (Ef 6.17). E o autor da Carta aos Hebreus declara: “(...) a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração” (4.12).

    Assim, a proclamação da Palavra é muito mais do que clamores vazios ou discurso sem vida. Pelo fato de possuir o poder e a autoridade do Espírito de Deus, a verdade da Escritura atravessa as barreiras do pecado e da descrença. Mas a Palavra de Deus é mais do que apenas uma espada. Ela é o meio pelo qual o Espírito de Deus regenera o coração (cf. Ef 5.26; Tt 3.5; Tg 1.18), santifica a mente (Jo 17.17), produz crescimento espiritual (2Tm 3.16-17; 1Pe 2.1-3) e conforma os crentes à imagem de Cristo (2Co 3.18).

    É o Espírito que torna possível que “habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo” (Cl 3.16), uma frase que se equipara à ordem de Paulo, “(...) enchei-vos do Espírito” (Ef 5.18), de forma que os crentes podem manifestar o fruto de uma vida transformada por meio do louvor a Deus e o amor aos outros (cf. Ef 5.19–6.9; Cl 3.17–4.1).

    O Espírito Santo não apenas inspirou as Escrituras (2Pe 1.21), ele também as revigora e esclarece, ou seja, faz com que transmitam vida e a sustentem. Em decorrência disso, os pecadores são resgatados do domínio das trevas e transportados para o reino do Salvador (Cl 1.13). Eles tornam-se novas criaturas em Cristo, nascendo de novo por meio do poder do Espírito (Jo 3.1-8). A vida deles é transformada para sempre: eles recebem novos desejos, motivos e afeições. Essa mudança interna de coração inevitavelmente se manifesta numa mudança exterior de comportamento, de forma que não mais se caracterizam pelos apetites da carne; em vez disso, mostram o fruto do Espírito (cf. Rm 8.9-13; Gl 5.16-23). Somente a Bíblia consegue efetuar esse tipo de mudança na vida das pessoas, porque somente a Bíblia possui o poder e a autoridade do Espírito de Deus.

    Conclusão

    Numa época em que a Palavra de Deus está sendo atacada não apenas pelos que estão fora da igreja, mas também por aqueles que se professam cristãos, todos os que amam ao Senhor têm o sagrado dever de combater seriamente por sua verdade revelada. Conforme argumentamos brevemente nesta introdução, devemos fazer isso porque, quando a sã doutrina é atacada, somos obrigados a defender a fé. Nós nos posicionamos com firmeza, sabendo que fazemos isso na base da genuína autoridade de Deus. Além disso, avançamos com confiança não apenas porque a veracidade da Escritura pode ser demonstrada de maneira convincente, mas também porque a Palavra que proclamamos possui o poder e a autoridade do Espírito de Deus. Embora a verdade de Deus não seja popular em nossa época moderna, ela jamais retornará vazia, mas vai sempre cumprir os propósitos para os quais Deus a designou.

    Pregar, ensinar e defender as Escrituras é tanto nosso privilégio sagrado como nossa responsabilidade solene. Minha oração é que as páginas seguintes instilem tanto a certeza como a coragem em seu coração e mente – a certeza que provém de saber que a Palavra de Deus é genuinamente verdadeira e a coragem que é necessária para sustentar essa convicção.

    

    
      
        1	Em alguns lugares desta introdução, adaptei material das seguintes obras: John MacArthur, “Preach the Word: Five Compelling Motivations for the Faithful Expositor”, The Master’s Seminary Journal 22, nº. 2 (Outono 2011): 163–77; John MacArthur, Nothing But the Truth (Wheaton, IL: Crossway, 1999); John MacArthur, Strange Fire (Nashville: Thomas Nelson, 2013); e John MacArthur, You Can Trust the Bible (Chicago: Moody Press, 1988).

      

      
        2	A. W. Tozer, The Knowledge of the Holy (Nova York: HarperCollins, 1961), p. 1, 3-4.

      

    

  



			Parte 1

			A inerrância
da Bíblia

			Estabelecendo o argumento

		


  
    1

    A suficiência da Escritura

    Salmo 19

    John MacArthur

    O salmo 19 é o texto bíblico mais antigo a nos dar uma ampla declaração sobre a superioridade da Escritura. Ele declara de forma categórica a autoridade, inerrância e suficiência da Palavra escrita de Deus. Ele faz isso comparando a verdade da Escritura com a impressionante grandeza do universo, e declara que a Bíblia é uma revelação de Deus melhor do que a glória das galáxias. A Escritura, proclama este salmo, é perfeita em todos os aspectos.

    Com isso, o salmo coloca a Escritura acima de toda e qualquer outra alegação de verdade. Ele é uma afirmação ampla e definitiva da total perfeição e absoluta confiabilidade da Palavra escrita de Deus. Em nenhum outro lugar da Bíblia encontramos resumo mais sucinto do poder e da precisão da Palavra escrita de Deus.

    O salmo 19 é, basicamente, uma versão condensada do salmo 119, que é o capítulo mais longo de toda a Escritura. O salmo 119 faz uso de 176 versículos para expor as mesmas verdades que o salmo 19 esboça em apenas oito versículos (v. 7-14).

    Todo cristão deve aceitar e adotar plenamente o mesmo conceito elevado da Escritura que o salmista confessa no salmo 19. Se pretendemos viver em obediência à Palavra de Deus – especialmente aqueles que são chamados a ensinar as Escrituras – precisamos fazê-lo com essa convicção em mente.

    Afinal, a fé (não o moralismo, as boas obras, votos, sacramentos ou rituais, mas a fé em Cristo conforme ele é revelado na Escritura) é que faz da pessoa um cristão. “(...) sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam” (Hb 11.6); “(...) pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras” (Ef 2.8-9a).

    O único fundamento certo e seguro da fé verdadeira é a Palavra de Deus (2Pe 1.19-21). Ela é “a palavra da verdade, o evangelho da [nossa] salvação” (Ef 1.13). A mais grave espécie de incoerência é um cristão duvidar da Palavra de Deus.

    Quando comecei no ministério, cerca de meio século atrás, eu esperava com certeza ter de lidar com investidas contra a Escritura por parte dos descrentes e mundanos. Eu estava preparado para isso. Os descrentes, por definição, rejeitam a verdade da Escritura e resistem à sua autoridade: “(...) a inclinação da carne é inimizade contra Deus, pois não é sujeita à lei de Deus, nem, em verdade, o pode ser” (Rm 8.7 - ARC).

    Mas desde o início do meu ministério até agora tenho testemunhado – e tive de lidar com – onda após onda de ataques contra a Palavra de Deus vindos, na maioria das vezes, de dentro da comunidade evangélica. No decorrer do meu ministério, quase todos os mais perigosos assaltos contra a Escritura que tenho visto têm vindo da parte de professores de seminário, pastores de megaigrejas, charlatães carismáticos da televisão, autores evangélicos populares, “psicólogos cristãos” e bloggers evangélicos extremistas. O movimento evangélico não carece de remendões teológicos e pretensos apologistas que pensam que a maneira de ganhar o mundo é adotar quaisquer teorias atualmente na moda com respeito a evolução, moralidade, epistemologia ou seja lá o que for – e então recompor nossa visão da Escritura para enquadrar-se nessa “sabedoria” mundana. A Bíblia é tratada como massinha de moldar, espremida e reformada para adaptar-se aos inconstantes interesses da cultura popular.

    É claro, a Palavra de Deus vai resistir a todo e qualquer ataque à sua veracidade e autoridade. Como Thomas Watson disse: “O demônio e seus agentes têm soprado para ver se apagam a luz das Escrituras, mas não têm conseguido apagá-la, um sinal evidente de que elas vêm do céu”1. Ainda assim, Satanás e seus asseclas são persistentes na tentativa de desencaminhar os crentes cuja fé é frágil ou de dissuadir os descrentes até de considerar as alegações da Escritura.

    Com a finalidade de tornar seus ataques mais sutis e eficientes, as forças do mal se disfarçam de anjos de luz e de servos da justiça (2Co 11.13-15). Essa é a razão por que os ataques mais perigosos contra a Escritura vêm de dentro da comunidade dos que se dizem crentes. Essas forças do mal são implacáveis, e precisamos ser inflexíveis em nossa oposição a elas.

    No correr dos anos, à medida que tenho confrontado os vários ataques do ceticismo evangélico, tenho voltado ao salmo 19 repetidas vezes. Ele é uma resposta decisiva a praticamente cada ataque moderno e pós-moderno contra a Bíblia. Ele fornece um antídoto à procissão de filosofias ministeriais defeituosas e manias bobas que tão facilmente recebem a simpatia dos evangélicos de hoje. Ele refuta a comum e falsa ideia de que a ciência, a psicologia e a filosofia precisam ser controladas pela verdade bíblica e a ela integradas a fim de dar maior credibilidade à Bíblia. Ele contém a resposta ao que hoje aflige a igreja visível. É um poderoso testemunho a respeito da glória, do poder, da relevância, clareza, eficácia, inerrância e suficiência da Escritura.

    Neste capítulo, pretendo concentrar-me na segunda metade do salmo – os versículos 7-9, que falam especificamente a respeito das Escrituras.

    Este é um salmo de Davi, e, nos seis versículos iniciais, ele fala a respeito da revelação geral. Como jovem rapaz tomando conta das ovelhas de seu pai, ele tinha tempo de sobra para contemplar o céu noturno e meditar na grandeza e glória de Deus reveladas na natureza. É isso que ele descreve nas primeiras linhas do salmo: “Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia as obras das suas mãos” (v. 1). Por meio da criação, Deus revela a si mesmo o tempo todo, sem barreiras de linguagem, a todos os povos e nações: “Um dia discursa a outro dia, e uma noite revela conhecimento a outra noite. Não há linguagem, nem há palavras, e deles não se ouve nenhum som; no entanto, por toda a terra se faz ouvir a sua voz, e as suas palavras, até aos confins do mundo” (v. 2-4). Deus manifesta a si mesmo em sua criação dia e noite, sem cessar. A vastidão do universo, toda a vida que ele contém e todas as leis que o mantém em ordem em vez de desandar no caos são um testemunho (e uma manifestação) da sabedoria e glória de Deus.

    Mas, por maior e mais gloriosa que seja a criação, nós não conseguimos discernir por meio dela toda a verdade espiritual que precisamos conhecer. A revelação geral não dá uma explicação clara do evangelho. A natureza não nos diz nada específico a respeito de Cristo, sua encarnação, morte e ressurreição, a expiação que ele fez pelo pecado, a doutrina da justificação pela fé, e uma multidão de outras verdades essenciais à salvação e à vida eterna.

    A revelação especial é a verdade que Deus revelou na Escritura. Esse é o assunto com que Davi se ocupa na segunda metade do salmo, começando no versículo 7. Depois de enaltecer a imensa glória da criação e as muitas maneiras maravilhosas como ela revela a verdade a respeito de Deus, ele se volta para a Escritura e diz que a Palavra escrita de Deus é mais pura, mais poderosa, mais permanente, mais eficaz, mais notável, mais confiável e mais gloriosa do que todas as incontáveis maravilhas escritas em todo o universo:

    A lei do Senhor é perfeita
e restaura a alma;

    o testemunho do Senhor é fiel 
e dá sabedoria aos símplices.

    Os preceitos do Senhor são retos 
e alegram o coração;

    o mandamento do Senhor é puro 
e ilumina os olhos.

    O temor do Senhor é límpido 
e permanece para sempre;

    os juízos do Senhor são verdadeiros 
e todos igualmente, justos (Sl 19.7-9).

    Nesses três breves versículos, Davi faz seis declarações – duas no versículo 7, duas no versículo 8 e duas no versículo 9. Ele usa seis títulos para a Escritura: lei, testemunho, preceitos, mandamento, temor e juízos. Ele especifica seis características da Escritura: ela é perfeita, fiel, reta, pura, límpida e verdadeira. E menciona seis coisas que a Escritura realiza: ela restaura a alma, dá sabedoria aos símplices, alegra o coração, ilumina osolhos, permanece para sempre e produz completa justiça.

    Dessa forma, o Espírito Santo – com uma impressionante e sobrenatural economia de palavras – resume tudo o que precisa ser dito a respeito do poder, da suficiência, amplitude e confiabilidade da Escritura.

    Repare, em primeiro lugar, que todas as seis declarações contêm a frase “do Senhor” – para o caso de alguém duvidar da origem da Escritura. Esta é a lei do Senhor – o seu testemunho. Estes são os preceitos e mandamentos do próprio Deus. A Bíblia é de origem divina. Ela é a revelação inspirada do Senhor Deus.

    Esmiuçando essas três parelhas de versículos e examinando frase por frase, podemos adquirir aos poucos um senso do poder e da grandeza da Escritura. Lembramos que os versículos iniciais do salmo se referem todos à vasta glória revelada na criação. Assim, o ponto central deste salmo é que a grandeza e a glória da Escritura são infinitamente maiores que todo o universo criado.

    A Palavra de Deus é perfeita e restaura a alma

    Davi deixa claro seu propósito de maneira poderosa e ao mesmo tempo simples na primeira declaração que faz sobre a Escritura no versículo 7: “A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma”. A palavra hebraica traduzida como “lei” é torah. Até hoje, os judeus usam a palavra Torá para se referirem ao Pentateuco (os cinco livros escritos por Moisés). Esses cinco livros, é claro, são o início do Antigo Testamento – mas os Salmos e os Profetas são igualmente Escritura inspirada, de igual autoridade (cf. Lc 24.44). Assim, quando Davi menciona “a lei do Senhor” neste contexto, ele tem em mente todo o cânon. “A lei”, conforme o termo é usado aqui, refere-se não apenas aos Dez Mandamentos; não apenas aos 613 mandamentos que constituem o mitzvot da lei de Moisés; nem mesmo à Torá considerada como um todo. Ele está usando a palavra como figura de linguagem para representar toda a Escritura.

    Do começo ao fim da Escritura, “a lei” repetidamente se refere ao cânon todo. Essa forma de expressão chama-se sinédoque, uma figura de linguagem em que parte de alguma coisa é usada para representar o todo. Encontramos essa mesma linguagem, por exemplo, em Josué 1.8. Esse famoso versículo menciona “este Livro da Lei”, referindo-se não apenas aos mandamentos, mas a toda a Escritura existente na época de Josué – Gênesis e Jó, bem como Levítico e Deuteronômio. O salmo 119 repetidamente usa essa mesma figura de linguagem (cf. v. 1,18,29,34,44, etc.).

    Quando é usada dessa forma, a linguagem realça a natureza didática da Palavra de Deus. “Bem-aventurado o homem, Senhor, a quem tu repreendes, a quem ensinas a tua lei” (Sl 94.12); “(...) favorece-me com a tua lei” (Sl 119.29). Davi está pensando na Escritura como um manual para o correto comportamento humano – toda a Escritura, não apenas a lei de Moisés. Afinal, “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2Tm 3.16-17).

    E toda ela é perfeita. Muitos anos atrás, pesquisei essa palavra conforme é usada no texto hebraico. Ela é a palavra hebraica tâmîym, que é traduzida de várias formas em diferentes versões inglesas, como “irrepreensível”, “sem defeito”, “inteiro”, “inculpável”, “íntegro”, “completo”, “imaculado” ou “perfeito”. Investiguei a palavra hebraica em vários dicionários para tentar compreender se existe alguma nuança ou sutileza que pudesse talvez obscurecer nossa compreensão da palavra. Gastei três ou quatro horas examinando cada uso dessa palavra no texto bíblico. Por fim, ficou claro: a palavra significa “perfeito”. É um equivalente exato da palavra inglesa em todos os seus matizes.

    Davi está usando a expressão de forma irrestrita, ampla. A Escritura é insuperável em todos os sentidos. Ela não é apenas sem defeito, mas é também completa e inteira. Com isso não estamos sugerindo que ela contém tudo o que se pode conhecer. Obviamente, a Bíblia não é uma fonte enciclopédica de informação a respeito de todo assunto que se possa conceber. Mas como instrução de Deus para a vida do homem ela é perfeita. Ela contém tudo que precisamos conhecer a respeito de Deus, sua glória, a fé, a vida e o caminho da salvação. A Escritura não é nem deficiente nem falha em sentido nenhum. Ela é perfeita tanto em sua precisão quanto em sua suficiência.

    Em outras palavras, ela contém tudo o que Deus revelou para nossa instrução espiritual. Ela é a única autoridade que se pode usar para julgar o credo de alguém (o que a pessoa crê), seu caráter (o que ela é) ou sua conduta (o que ela faz).

    De forma mais específica, de acordo com nosso texto, a Escritura é perfeita em sua capacidade de restaurar e transformar a alma humana. “(...) a palavra de Deus é viva, e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração” (Hb 4.12). Para os crentes, a obra incisiva interior descrita nesse versículo é um procedimento inteiramente benéfico, comparável a uma cirurgia cardíaca espiritual. É o processo descrito em Ezequiel 36.26, onde o Senhor diz: “Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne”. O instrumento que Deus usa nesse processo é a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus. “(...) segundo o seu querer, ele nos gerou pela palavra da verdade” (Tg 1.18 – ênfase acrescentada). Jesus disse: “as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida” (Jo 6.63b). Davi reconhece o princípio gerador de vida da Palavra de Deus quando diz: “A lei do Senhor é perfeita e restaura a alma” (Sl 19.7).

    No texto hebraico, a palavra “alma” é nephesh. Conforme é usada aqui, a ideia é um contraste com o corpo. Ela fala da pessoa interior. Se você pesquisar a palavra hebraica nephesh no Antigo Testamento, descobrirá que nas versões inglesas mais populares da Bíblia ela é traduzida de uma dúzia de maneiras ou mais. Ela pode significar “criatura”, “pessoa”, “ser”, “vida”, “mente”, “eu”, “apetite”, “desejo” ou “alma” – mas normalmente é usada para significar a pessoa real, o você que não morre nunca.

    E então? O que essa declaração está dizendo? A Escritura, nas mãos do Espírito Santo, pode restaurar e regenerar uma pessoa que está morta no pecado. Nada mais possui esse poder – nenhuma história produzida pelo homem, nenhuma percepção engenhosa carnal, nenhuma filosofia humana profunda. A Palavra de Deus é o único poder que pode transformar totalmente toda a pessoa interior.

    A Palavra de Deus é fiel e dá sabedoria

    A segunda metade do salmo 19.7 vira um pouco o diamante e contempla uma faceta diferente da Escritura: “o testemunho do Senhor é fiel e dá sabedoria aos símplices”. Aqui, fala-se da Escritura como autorrevelação de Deus. Um testemunho é o depoimento de uma testemunha confiável. Essa palavra é reservada normalmente para declarações formais e solenes de fontes de primeira mão – em geral tanto em contextos legais quanto religiosos. Uma testemunha ocular dá testemunho sob juramento no tribunal. Um crente relata como veio a crer, e podemos chamar isso de testemunho. A palavra transmite a ideia de declaração formal de uma fonte confiável.

    A Escritura é o testemunho de Deus. Essa é a declaração do próprio Deus a respeito de quem ele é e a que se assemelha. É a autorrevelação de Deus. Como é maravilhoso que Deus se revelou a si mesmo dessa maneira grandiosa e extensa – 66 livros (39 no Antigo Testamento, 27 no Novo), todos revelando a verdade a respeito de nosso Deus, de forma que possamos conhecê-lo e descansar com segurança na verdade acerca dele.

    “O testemunho do Senhor é fiel.” Essa é sua principal característica. Esse testemunho é verdadeiro, é seguro, é confiável.

    O mundo está cheio de livros em que não se pode confiar. Na verdade, qualquer livro escrito pelo homem sem a inspiração do Espírito Santo contém erros e deficiências de vários tipos. Mas a Palavra do Senhor é completamente fiel. Cada fato, cada reivindicação, cada doutrina e cada declaração da Escritura vêm até nós “não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito” (1Co 2.13a).

    E qual é a influência disso? A Escritura “dá sabedoria aos símplices”. “Símplice” é a tradução da expressão hebraica que fala de ignorância ingênua. Ela pode ser usada como termo depreciativo para descrever pessoas que são inexperientes, crédulas ou simplesmente tolas. É a mesma palavra hebraica usada em Provérbios 7.7: “(...) vi entre os simples, descobri entre os jovens um que era carecente de juízo”, e 14.15a: “O simples dá crédito a toda palavra”. O termo significa alguém sem conhecimento ou inteligência.

    Mas a etimologia da palavra sugere que o problema não é uma incapacidade de aprendizado ou estupidez absoluta. A raiz hebraica significa “aberto”, sugerindo a imagem de uma porta aberta. Muitas palavras hebraicas retratam imagens vívidas. Via de regra, o hebraico não é abstrato, esotérico ou teórico, como o grego. Essa expressão específica é um exemplo clássico. Ela expressa a ideia hebraica daquilo que significa ser simples de mente: uma porta deixada aberta.

    As pessoas hoje gostam de ser consideradas de mente aberta. Para o judeu do Antigo Testamento, isso seria meio caminho andado para a estupidez. Dizer que você tem mente aberta seria declarar sua própria ignorância. Seria muito parecido com o moderno agnosticismo. Os agnósticos fazem de conta que têm cosmovisão evoluída, e o agnóstico típico gosta de assumir ares e atitudes de intelectual que possui conhecimento superior aos outros. Mas a palavra agnóstico é uma combinação de duas palavras gregas que significam “sem conhecimento”. Chamar a si mesmo de agnóstico é fazer uma declaração da própria ignorância. O equivalente latino seria ignoramus.

    Não é nem sadio nem louvável manter uma constante mente aberta com respeito às próprias crenças, valores e convicções morais. Uma porta aberta permite qualquer coisa entrar e sair. Essa é a atitude que faz tanta gente hoje vacilante, indecisa e de mente dividida – instável em todos os seus caminhos (Tg 1.8). Eles não têm âncora para seus pensamentos, nenhuma regra pela qual distinguir entre certo e errado, por isso não têm convicções reais. Eles simplesmente não têm as ferramentas e a perspicácia mental para discernir ou para fazer discriminações meticulosas. Essa forma de pensar não é algo de que alguém possa ter orgulho.

    Se você dissesse a um crente devoto do Antigo Testamento que você tem mente aberta, ele talvez lhe dissesse: “Bem, então feche a porta”. Você precisa saber o que manter do lado de dentro e o que manter do lado de fora. Sua casa tem uma porta, e você a fecha para conservar algumas coisas do lado de dentro (filhos, calor, ar refrigerado ou o animalzinho de estimação da família) e outras coisas do lado de fora (ladrões, insetos e vendedores). Você abre a porta apenas quando quer deixar alguma coisa ou alguém entrar. A porta é um ponto de discriminação. Ela é o lugar onde você faz distinção entre aquilo que deve entrar e aquilo que deve ficar do lado de fora. Na verdade, sua porta talvez tenha um olho mágico para você espiar, ajudando-o a discernir quem deve entrar e quem não deve.

    Nossa mente deve funcionar dessa mesma forma. Não existe honra em deixar tudo entrar ou sair sem nenhuma discriminação. Nós precisamos fechar a porta e vigiar cuidadosamente aquilo que deixamos entrar e sair (Pv 4.23).

    A Palavra de Deus tem o efeito de tornar sábias as mentes simples com esse exato propósito. Ela nos ensina o discernimento. Ela treina nossas faculdades “para discernir não somente o bem, mas também o mal” (Hb 5.14b).

    A palavra hebraica traduzida como “sabedoria” no salmo 19.7 não se refere ao conhecimento teórico, à intelectualidade filosófica, acuidade intelectual, discurso agradável, esperteza, ou quaisquer outras coisas que definem a sabedoria mundana. A sabedoria bíblica refere-se ao viver prudente. A palavra sábio descreve uma pessoa que anda e age de forma sensata e virtuosa: “O que confia no seu próprio coração é insensato, mas o que anda em sabedoria será salvo” (Pv 28.26). A pessoa verdadeiramente sábia reconhece aquilo que é bom e correto, aí, então, aplica essa verdade simples à sua vida diária.

    Em outras palavras, a sabedoria em vista aqui não tem nada a ver com quociente de inteligência ou graus acadêmicos. Ela tem tudo a ver com a verdade, honra, virtude e o fruto do Espírito. Na verdade, “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria, e o conhecimento do Santo é prudência” (Pv 9.10).

    Existe apenas um documento no mundo todo que pode restaurar alguém que está morto espiritualmente e torná-lo espiritualmente sábio. Nenhum livro escrito por simples homens poderia fazer isso, muito menos dar-nos a capacidade de viver bem num mundo amaldiçoado pelo pecado. Não existe vida espiritual, salvação ou santificação à parte da Escritura.

    Todos nós precisamos desesperadamente dessa transformação. Isso não é uma mudança que podemos fazer por nós mesmos. Toda a glória manifesta na criação não é suficiente para executar isso. Somente a Escritura possui o poder vivificante e transformador necessário para restaurar uma alma espiritualmente morta e tornar o símplice num sábio.

    A Palavra de Deus é reta e alegra o coração

    O salmo 19.8a faz uma terceira declaração a respeito da perfeita suficiência da Escritura: “Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração”. O substantivo hebraico traduzido como “preceitos” (“estatutos” em algumas versões) significa normas de instrução. Sinônimos próximos seriam cânones, dogmas, axiomas, princípios e até mesmo mandamentos. Todas essas nuanças de significado são próprias do vocábulo. Ele abrange os princípios que governam nosso caráter e conduta, bem como as proposições que modelam nossas convicções e nossa confissão de fé. Ele abrange todos os preceitos bíblicos, desde as ordenanças básicas que governam o correto comportamento até os axiomas fundamentais da sã doutrina. Todas essas são verdades que devem ser cridas.

    Essa é a razão por que são “retas”. Davi não se refere apenas a retas em oposição a erradas (embora isso seja obviamente verdade). A palavra hebraica significa “direto” ou “sem desvios”. Ela tem a conotação de perpendicularidade, alinhamento e perfeita ordem. A implicação é que os preceitos da Escritura fazem com que uma pessoa siga na direção certa, diretamente para o alvo.

    Perceba que existe um avanço e movimento na linguagem. A influência da Palavra de Deus não é estática. Ela regenera, restaurando a alma à vida. Ela ilumina, agarrando uma pessoa que não tem entendimento e a transforma em alguém que é prudente em toda sua maneira de viver. Ela, então, santifica – colocando essa pessoa num caminho reto e conduzindo-a numa direção certa. “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos” (Sl 119.105).

    Mas a Escritura não é apenas uma lâmpada e uma luz; ela é a voz viva que nos diz: “Este é o caminho, andai por ele” quando nos desviarmos para a direita ou para a esquerda (Is 30.21). Nós precisamos desesperadamente dessa orientação. “Há caminho que parece direito ao homem, mas afinal são caminhos de morte” (Pv 16.25). A Escritura torna o caminho verdadeiro reto e claro para nós.

    O resultado é alegria: “Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração” (Sl 19.8a). Se você está ansioso, com medo, em dúvida, melancólico ou de coração atribulado de qualquer outra forma, aprenda e adote os preceitos de Deus. A verdade da Palavra de Deus não apenas vai informar e santificar você, mas também trará alegria e encorajamento ao seu coração.

    Isso é verdade especialmente em tempos de tribulação. As respostas da sabedoria mundana típicas ao desânimo e à depressão são todas vazias, inúteis, ou ainda pior que isso. Todo tipo de autoajuda, autoestima e gratificação própria prometem alegria, mas, no final, essas coisas trazem mais e mais desespero. A verdade da Escritura é uma âncora segura e aprovada pelo tempo para corações atribulados. E a alegria que ela traz é verdadeira e permanente.

    O poder vivificante e transformador mencionado no versículo 7 é a razão para a alegria mencionada no versículo 8. Davi, que escreveu este salmo, conhecia essa alegria em primeira mão. Noutro lugar, ele escreveu: “O que me consola na minha angústia é isto: que a tua palavra me vivifica” (Sl 119.50); “Lembro-me dos teus juízos de outrora e me conforto, ó Senhor” (v. 52); “Os teus decretos são motivo dos meus cânticos, na casa da minha peregrinação” (v. 54). Claramente, esse é um dos temas principais do salmo 119, o mais longo de todos os Salmos: “Terei prazer nos teus mandamentos, os quais eu amo” (v. 47).

    Jeremias, às vezes, é chamado de “o profeta chorão” porque tão grande parte da sua mensagem está repleta de tristeza e aflição. Há muitos eruditos que acreditam que ele é também o profeta que escreveu o livro bíblico de Lamentações. O povo recusava-se a ouvir Jeremias. Finalmente, eles o lançaram numa cisterna para prendê-lo. Mas o profeta extraiu profunda alegria da Palavra de Deus: “(...) As tuas palavras me foram gozo e alegria para o coração, pois pelo teu nome sou chamado, ó Senhor, Deus dos Exércitos” (Jr 15.16b).

    Os cristãos são admoestados a cultivar a alegria que a Palavra de Deus produz: “Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso coração” (Cl 3.16). O coração cheio de alegria descrito em versículos como esse é uma das principais razões por que a Escritura é dada aos crentes. Quando o apóstolo João saudou os destinatários da sua primeira carta inspirada, ele disse: “Estas coisas, pois, vos escrevemos para que a nossa alegria seja completa” (1Jo 1.4). Na noite anterior à crucificação, quando Jesus quase tinha acabado suas instruções finais para os discípulos, ele lhes disse: “Tenho-vos dito estas coisas para que o meu gozo esteja em vós, e o vosso gozo seja completo” (Jo 15.11).

    A Palavra de Deus é pura e ilumina os olhos

    O salmo 19.8 continua: “(...) o mandamento do Senhor é puro e ilumina os olhos”. Isso fala da Escritura como um livro de mandamentos. A expressão ressalta a inerente autoridade da Bíblia. Ela não é um livro de recomendações ou sugestões. Ela não é uma coleção de proposições intelectualmente instigantes ou de conselhos úteis, mas opcionais. Seus preceitos são mandamentos obrigatórios do soberano Rei do universo, cuja autoridade se estende a todo e qualquer minúsculo detalhe da nossa vida.

    Até mesmo o chamado para crer no evangelho é um mandamento: “Ora, o seu mandamento é este: que creiamos em o nome de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros, segundo o mandamento que nos ordenou” (1Jo 3.23). As convocações ao arrependimento, da mesma forma, vêm como mandamento: “[Deus] notifica aos homens que todos, em toda parte, se arrependam” (At 17.30b). As instruções que nos são dadas na Escritura são imperativas, porque a Bíblia é a Palavra de Deus. Crer nas Escrituras e obedecer a elas não é algo opcional. Assim, Davi simplesmente se refere a toda a Escritura como “o mandamento do Senhor”.

    E o mandamento do Senhor é “puro”. A palavra hebraica significa “claro”. A Palavra de Deus é transparente, translúcida; ela não é turva, opaca. Essa é uma declaração da perspicuidade da Escritura. Em outras palavras, a verdade essencial da Bíblia é facilmente compreendida. A Palavra de Deus expressa seu significado com suficiente clareza. Existem, de fato, “(...) certas coisas difíceis de entender, que os ignorantes e instáveis deturpam, (...) para a própria destruição deles” (2Pe 3.16b). Mas o caminho das verdades fundamentais da Escrituras é suficientemente claro, de forma que “quem quer que por ele caminhe não errará, nem mesmo o louco” (Is 35.8). Você não precisa de grande inteligência nem de habilidade sobre-humana para compreender a verdade básica da Bíblia. Via de regra, a Escritura simplesmente não é muito difícil de compreender. Novamente, Davi repete e expande este assunto no salmo 119: “A revelação das tuas palavras esclarece e dá entendimento aos simples” (v. 130).

    Longe de ser inerentemente misteriosa ou enigmática, a Escritura é divina revelação. Ela é um descortinar da verdade que seria impossível compreender se o próprio Deus não a revelasse a nós. O livro de Deus “é puro [claro, transparente] e ilumina os olhos” (Sl 19.8b). A Bíblia lança luz em nossas trevas, concede conhecimento que acaba com nossa ignorância e traz compreensão para remover nossa confusão. O apóstolo Paulo disse isso da seguinte forma em 2Coríntios 3.16: “Quando (...) algum deles se converte ao Senhor, o véu lhe é retirado”. Na verdade, “Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam. Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito; porque o Espírito a todas as coisas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus” (1Co 2.9-10).

    É claro, somente crentes genuínos se beneficiam do efeito iluminador da Palavra de Deus. Paulo segue dizendo: “(...) o homem natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente” (v. 14). Nas palavras de Jesus: “Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos” (Mt 11.25b). Por essa razão, aqueles que são sábios aos seus próprios olhos recebem pouco ou nada da luz da Palavra de Deus, ao passo que aqueles que possuem fé infantil a recebem com alegria e por isso se tornam verdadeiramente sábios. Jesus disse: “Em verdade vos digo: Quem não receber o reino de Deus como uma criança de maneira nenhuma entrará nele” (Mc 10.15). A verdade da Escritura não é um segredo esotérico que algum guru gnóstico precise desvendar para nós. A fé exigida para aceitá-la é confiança simples, infantil.

    Jesus ensinou e ressaltou essas coisas tendo como pano de fundo uma interpretação do Antigo Testamento complexa, confusa, alegórica e mística, a qual era perpetuada por muitos rabinos do seu tempo. “E a grande multidão o ouvia com prazer” (Mc 12.37).

    Os mandamentos de Deus são claros. Se não fossem, seriam inúteis. Como poderia Deus nos fazer responsáveis por obedecer àquilo que não conseguíssemos compreender? Por isso, dizer que a Bíblia não é clara é acusar Deus de confundir deliberadamente a humanidade. A Escritura é clara – e ilumina os olhos. Mark Twain era um convicto agnóstico, e é citado muitas vezes como o autor das seguintes palavras: “Não são as coisas que eu não entendo na Bíblia que me incomodam. O que me incomoda são as coisas que eu entendo”.

    Essa frase expressa muito bem a questão. O problema dos descrentes não é que a Bíblia não é suficientemente clara. É que a Palavra de Deus é completamente clara a respeito do problema do homem – o pecado – e as pessoas decaídas simplesmente não gostam daquilo que a Bíblia diz. Assim, para poderem escapar daquilo que é evidente e facilmente compreensível, elas às vezes alegam que a Bíblia é turva e confusa. Os crentes sabem que não é assim.

    A Bíblia é límpida e permanece para sempre

    O salmo 19.9 acrescenta uma quinta parelha: “O temor do Senhor é límpido e permanece para sempre”. “O temor do Senhor” é uma referência à paixão despertada nos crentes quando sua mente se dá conta da verdade da Escritura. O assunto ainda é o mesmo. O paralelismo poético deixa claro que Davi ainda está falando a respeito da Bíblia, e nesta parelha ele se refere ao sentimento de correto tremor que se apodera de uma alma pecadora diante de Deus quando a Palavra dele realiza sua obra. Esse não é o medo covarde do desrespeito e da repugnância, é o pavor reverente que é a base da verdadeira adoração.

    A Bíblia é um perfeito manual sobre a adoração. Em primeiro lugar, ela nos leva a adorar quando revela a majestade e perfeição de YHWH, o Deus de Abraão, Isaque e Jacó (Êx 3.6; Mt 22.32) – aquele que é o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo (Rm 15.6; 2Co 1.3; 11.31; Cl 1.3). Ele é o Criador, Sustentador e Soberano do universo. Somente ele é santo, onisciente, onipresente, onipotente, imutável e eterno.

    A Escritura não somente nos diz quem deve ser adorado, mas também como ele deve ser adorado. Ele é Espírito e deve ser adorado em espírito e em verdade (Jo 4.23-24) – não por meio de imagens esculpidas, como se fosse um ídolo ou obra de mãos humanas. Jesus disse: “O Pai procura (…) adoradores” (v. 23).

    Como declaração e manual a respeito da adoração, a Escritura é “... límpid[a] e permanece para sempre” (Sl 19.9a). A palavra hebraica traduzida como “límpido” é usada mais de 90 vezes no Antigo Testamento para falar da limpeza cerimonial. Ela significa que não há impureza, contaminação ou imperfeição de tipo nenhum na Escritura. A Escritura não tem deturpação de forma alguma; por isso, ela não contém erro.

    Em outro lugar, Davi ressalta ainda mais essa ideia: “As palavras do Senhor são palavras puras, prata refinada em cadinho de barro, depurada sete vezes” (Sl 12.6). Repare que todas as palavras da Escritura estão completamente livres de todo tipo de imperfeição. Ela não contém nada inútil, nenhuma deformidade, nenhum elemento estranho. É difícil imaginar uma declaração mais enfática a respeito da inerrância bíblica.

    A prova dessa absoluta perfeição é que a Palavra de Deus permanece para sempre. Ela não muda jamais. Qualquer alteração no texto só introduziria imperfeição. A Escritura é eternamente, imutavelmente perfeita. Jesus disse: “Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras não passarão” (Mt 24.35; Mc 13.31). Ele também disse: “(...) em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra” (Mt 5.18). A Escritura está cheia de declarações semelhantes: “Para sempre, ó Senhor, está firmada a tua palavra no céu” (Sl 119.89); “seca-se a erva, e cai a sua flor, mas a palavra de nosso Deus permanece eternamente” (Is 40.8); “a palavra do Senhor (...) permanece eternamente. Ora, esta é a palavra que vos foi evangelizada” (1Pe 1.25).

    A Bíblia é verdadeira e inteiramente justa

    A frase final do salmo 19.9 nos apresenta a última dessas seis afirmações poéticas a respeito da Palavra de Deus: “(...) os juízos do Senhor são verdadeiros e todos igualmente, justos”. “Decisões Judiciais” talvez seja uma tradução mais precisa do que “juízos”. Tanto a versão King James como a New American Standard Bible traduzem o substantivo como “julgamentos”. É uma palavra hebraica que significa “veredito”. A terminologia é jurídica e pode referir-se a uma decisão, uma ordenança, um direito legal, um privilégio estatutário, uma sentença judicial ou um decreto. A palavra mostra Deus como o Juiz, o Legislador, e aquele que concede todos os direitos e privilégios. Todos os seus julgamentos são verdadeiros, e todos os seus decretos são corretos.

    E, conforme o contexto deixa claro, Davi ainda continua pensando especificamente no conteúdo da Escritura. Todas as declarações da Bíblia são verdadeiras, e seus princípios morais são “igualmente justos”.

    A Escritura é o divino veredito do Magistrado a respeito de tudo o que diz respeito à vida e à piedade. Quando a Escritura se pronuncia, ela é conclusiva, porque é o veredito do próprio Deus. Ela é um decreto imutável do trono celeste do juízo. E “não fará justiça o Juiz de toda a terra?” (Gn 18.25b). Os julgamentos de Deus, por definição, são verdadeiros.

    Essa é uma declaração crucial, e ela estabelece o ponto inicial e o fundamento para uma autêntica cosmovisão cristã. Num mundo de mentiras e engano, somente a Escritura é completamente, inequivocamente “verdadeira e totalmente justa”. Essa expressão não admite nenhuma possibilidade de ver a Escritura com erros históricos, erros científicos, imperfeições factuais, ou falácias de qualquer tipo. Davi não poderia ter feito uma declaração mais completa ou definitiva a respeito da inerrância e suficiência da Escritura. Ele repete o mesmo ponto no salmo 119.160: “As tuas palavras são em tudo verdade desde o princípio, e cada um dos teus justos juízos dura para sempre”. A Escritura é verdadeira como um todo; e ela é igualmente verdadeira nos mínimos detalhes. Falando de maneira mais precisa, ela é a verdade. É isso o que a Escritura, de modo constante, reivindica para si mesma. Essa é a própria maneira de Jesus ver as Escrituras. Ele orou: “Santifica-os [aos meus discípulos] na verdade; a tua palavra é a verdade” (Jo 17.17).

    É claro, a maior parte do mundo rejeita a Bíblia. Não é que a Bíblia não seja crível (incontáveis milhões no decorrer da história da humanidade têm crido na Escritura, e o coração e a vida deles foram transformados por ela). A razão por que a obstinada descrença é tão ampla é que as pessoas simplesmente não querem crer na Escritura porque ela faz uma análise sobremodo devastadora da condição humana e condena aqueles que amam seu próprio pecado. Aos descrentes que escutavam Jesus, ele disse:

    Qual a razão por que não compreendeis a minha linguagem? É porque sois incapazes de ouvir a minha palavra. Vós sois do diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida desde o princípio e jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. Mas, porque eu digo a verdade, não me credes. (...) Quem é de Deus ouve as palavras de Deus; por isso, não me dais ouvidos, porque não sois de Deus (Jo 8.43-47).

    Mas não perca o ponto central do salmo 19. A Escritura não é apenas verdadeira, inerrante e autoritativa; ela é, também, suficiente. Ela nos fornece toda a verdade que realmente importa. Ela nos mostra o caminho da salvação e, então, nos capacita para toda boa obra (2Tm 3.15-17). Ela é “totalmente justa” – realmente promovendo a justiça naqueles que a recebem.

    A Escritura é eternamente verdadeira, sempre aplicável e perfeitamente suficiente para suprir todas as nossas necessidades espirituais. Ao contrário do que muita gente de hoje pensa, a Bíblia não precisa ser melhorada com novas revelações. Ela não precisa ser reinterpretada para adaptar-se às mais recentes teorias científicas. Ela não precisa ser corrigida para se harmonizar com nenhum tipo de psicoterapia popular do momento. Ela, com certeza, não precisa ser editada para fazer com que se conforme às noções pós-modernas a respeito da moralidade e do relativismo. Todas essas coisas vêm e vão, “a palavra do Senhor, porém, permanece eternamente” (1Pe 1.25) – tão inalterada e imutável como o Deus que no-la concedeu.

    

    
      
        1 Thomas Watson, A Fé Cristã – Estudos baseados no Breve Catecismo de Westminster, p. 44. [Editora Cultura Cristã, São Paulo.]
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    “Homens falaram da parte de Deus”

    2Pedro 1.16-21

    Derek W. H. Thomas

    O que exatamente é a Bíblia? Por um lado, ela é uma coleção de aproximadamente três quartos de milhão de palavras em 66 livros escritos em três diferentes línguas (hebraico, aramaico e grego) num período de mais de 1.000 anos por uns 40 diferentes autores numa variedade de formas, incluindo história, profecia, sermões, cartas, tratados formais de alianças, narrativas de viagens, poesia, parábolas, provérbios, desenhos arquitetônicos, apocalipse, Evangelhos, leis (morais, civis e cerimoniais), classificações e muitas outras coisas mais. A esses gêneros variados, aplicam-se as regras de interpretação (a história deve ser lida como história, as parábolas como parábolas, apocalipse como apocalipse, e assim por diante), garantindo que uma interpretação “literal” seja sensível ao gênero literário.

    Cada palavra da Bíblia no original hebraico, aramaico ou grego é produto do divino “sopro” (theopneustos, “soprado por Deus” [2Tm 3.16]). A rigor, essa atribuição refere-se ao Antigo Testamento, assegurando que cada palavra dele é aquilo que Deus pretendia que fosse e, por isso, infalível e inerrante (totalmente verdadeira e inteiramente confiável)1. A respeito do Novo Testamento, Pedro acrescenta uma percepção importante quando reprova “os ignorantes e instáveis” por torcerem as cartas de Paulo “como também deturpam as demais Escrituras, para a própria destruição deles” (2Pe 3.16 – ênfase acrescentada), com isso reconhecendo as cartas de Paulo como Sagrada Escritura. Por isso, como comenta Charles Hill, “pelo menos algumas das cartas de Paulo já eram conhecidas e consideradas como Escritura e por essa razão gozavam de endosso canônico”2.

    A Bíblia, então, é tanto “dos homens” como “de Deus” – coisa que Pedro deixa muito clara quando escreve: “(...) homens [santos] falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.21). A origem humana da Escritura (aquilo que os teólogos chamam de sua natureza orgânica) garante que possamos dizer, de forma legítima, “Moisés escreveu” ou “João escreveu”, discernindo características de estilo únicas de cada autor (assunto que desenvolverei mais no decorrer deste capítulo).

    A Bíblia e a intervenção humana

    A Bíblia é tanto humana como divina: totalmente humana e totalmente divina em sua origem. Considere os seguintes versículos:

    •   	Depois, estendeu o Senhor a mão, tocou-me na boca e o Senhor me disse: Eis que ponho na tua boca as minhas palavras (Jr 1.9).

    •   		[Deus disse,] por intermédio do Espírito Santo, por boca de Davi, nosso pai, teu servo: Por que se enfureceram os gentios, e os povos imaginaram coisas vãs? (At 4.25).

    •   		Assim, pois, como diz o Espírito Santo: Hoje, se ouvirdes a sua voz (...) (Hb 3.7, citando Sl 95.7-11).

    •   		E disto nos dá testemunho também o Espírito Santo (Hb 10.15).

    •   		Porque a Escritura diz a Faraó: Para isto mesmo te levantei, para mostrar em ti o meu poder e para que o meu nome seja anunciado por toda a terra (Rm 9.17; repare que foi Deus quem disse essas palavras a Faraó [Êx 9.16]; por isso, a Escritura diz = Deus diz).

    Pedro diz “homens falaram da parte de Deus”, de forma que seja qual for a exata natureza da influência divina operando em e através desses homens, as Escrituras surgiram por meio da intervenção humana. Entre os autores humanos dos livros bíblicos havia homens de diversas faixas educacionais e sociais – pense em Moisés e sua formação egípcia, ou Isaías e Amós, que, respectivamente, vinham de contexto urbano e rural – e de diversos temperamentos: sanguíneo, colérico, melancólico e fleumático (pode-se considerar Salomão, Paulo, João e Jeremias em uma ou outra dessas categorias). Precisamos apenas pensar na diversidade dos quatro evangelistas, que são retratados no Livro de Kells3 como um homem alado ou anjo (Mateus), um leão (Marcos), um boi (Lucas) e uma águia (João) para deixar clara a diversidade da autoria humana.

    A autoria humana provoca distinções estilísticas. Os leitores da Bíblia notam, por exemplo, que Isaías tende a usar a expressão “o Santo de Israel” quando se refere a Deus. Alec Motyer comenta:

    Ele usa, por exemplo, o adjetivo “santo” (qādōš) a respeito do Senhor mais vezes do que todo o resto do Antigo Testamento junto, e o concentra num título que bem pode ser que ele mesmo tenha cunhado, característico da literatura de Isaías: O Santo de Israel. Esse título é usado no livro de Isaías 25 vezes em comparação com o restante do Antigo Testamento, onde ocorre sete vezes.4

    Outros exemplos são a tendência de Jeremias à introspecção, dando lugar a análises subjetivas de si mesmo – certo escritor o chama de “o mais humano dos profetas”5; a característica de João de usar palavras simples no prólogo do seu Evangelho para expressar a mais profunda verdade; e a habilidade de Paulo de empregar sentenças compridas (pleonasmos) que “se prolongam por meio de orações coordenadas e subordinadas”6.

    Também se vê a autoria humana no uso de fontes de informação “comuns”. O cronista diz ter buscado seu material “nas crônicas, registrados por Samuel, o vidente” (1Cr 29.29)7. E, de forma semelhante, Lucas (quase de forma pedante) nos informa sua metodologia de pesquisa:

    Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram, conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros da palavra, igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem, para que tenhas plena certeza das verdades em que foste instruído (1.1-4).

    O fato de isso soar como a maneira de Tucídides apresentar sua História da Guerra do Peloponeso não é de pouca importância:

    Mas quanto aos fatos das ocorrências da guerra, considerei como meu dever apresentá-los não como algum informante casual, nem como eu imaginasse terem ocorrido, mas somente depois de investigar cada detalhe com a maior exatidão possível, no caso de ambos os eventos de que eu mesmo participei e daqueles com respeito aos quais consegui minhas informações de outras pessoas. E o esforço para obter esses fatos foi uma tarefa difícil.8

    Assim como Tucídides, Lucas fez seu dever de casa.

    De forma semelhante, têm sido feitas observações sobre o uso, por parte de autores bíblicos, de características de estilo que refletem regras “seculares”. Muito tem sido escrito, por exemplo, sobre a influência da literatura do Antigo Oriente Próximo sobre a Bíblia9, especialmente a literatura canônica ANE e as formas das alianças no Antigo Testamento10. No outro lado da escala histórica, devemos lembrar que os escritores do Novo Testamento eram judeus, criados em culturas judaicas, o que (mais do que provavelmente) influenciou a maneira como pensavam, raciocinavam e responderam a várias circunstâncias. E essas influências não foram tão homogêneas como já se pensou em certa época. O surgimento da chamada “nova perspectiva de Paulo” foi, em larga escala, guiada por aquilo que se alegava ser uma fundamental má compreensão do judaísmo do segundo templo – uma visão que, em essência, se igualava ao catolicismo medieval, dessa forma alinhando a retórica de Martinho Lutero do século 16 com a de Paulo. Este não é o lugar para desenvolver esse assunto, mas essas reivindicações têm apenas intensificado o estudo do judaísmo do 1ºséculo e os vários contextos em que os apóstolos do Novo Testamento ministravam11. A análise que Paulo faz de si mesmo, de como era anteriormente, em Filipenses 3.4-7, onde ele destaca sua relação com a lei como “irrepreensível” (v. 6), por exemplo, tem uma enorme influência sobre a maneira como o entendemos. Seu antagonismo contra os judaizantes precisa ser compreendido, de certa forma, como vindo do fato de ele mesmo ter sido um deles. Ele os compreendia porque tinha sido um judaizante. Meu ponto aqui é simplesmente ressaltar o fato de que os antecedentes e a experiência humana de Paulo exercem grande influência na formação da sua linha teológica.

    Vamos revisar o que dissemos até agora. Nós podemos (e, de fato, fazemos isso) discernir a interferência de cada autor (os escritores bíblicos) no cânon bíblico – sua personalidade, experiências e metodologias de pesquisa, por exemplo. E, a partir dessa observação, pode-se fazer outra: esses autores contribuíram cada um com características teológicas específicas e cultivaram e promoveram suas próprias análises e argumentos. Isaías, como vimos, promove e melhora nossa compreensão da santidade e dessa forma melhora nosso entendimento da doutrina de Deus. De forma semelhante, Oseias acrescentou detalhes a respeito da natureza do amor pactual. Ezequiel, do vantajoso ponto de vista do exílio e da iminente destruição de Jerusalém e do templo, amplia o conceito da natureza da glória de Deus. E, no Novo Testamento, Paulo – para nos limitarmos a um só exemplo – amplia a visão da natureza da justificação e da união com Cristo. Na verdade, este último conceito, conforme tem sido destacado muitas vezes, com certeza derivou do seu próprio encontro com Jesus, quando ele ouviu a declaração de que, ao perseguir Estêvão, ele, na verdade, tinha perseguido a Jesus (At 9.4; 22.7; 26.14).

    O ponto aqui é que a revelação – a revelação de Deus ao homem – não é estática, mas progressiva e dinâmica. Deus serviu-se dos autores da Escritura, com a personalidade única e as experiências de cada um, para promover nossa compreensão do seu propósito e graça no evangelho. Além disso, essa promoção pode ser vista na experiência e compreensão de cada um dos autores. Pouca gente diria que não existe sensível diferença entre a linguagem de Paulo em Gálatas e na segunda carta a Timóteo. Afinal, são quase 20 anos entre uma carta e a outra.

    Algumas pessoas relutam em desenvolver uma doutrina firme sobre o componente humano (orgânico) da origem da Escritura (“homens escreveram”, 2Pe 1.21) por temerem que, ao fazerem isso, podem fazer com que a Escritura pareça menos “inspirada”. Mas isso é um equívoco. O fato é que a Escritura é de autoria dupla. Deus escreveu e os homens escreveram. Deus escreveu por meio de instrumentos humanos. Obviamente, isso exige uma explicação.

    Ditado?

    Como foi que Deus escreveu a Escritura por meio dos homens? Seria um erro supor que o método da inspiração tenha sido sempre o ditado – a suposição de que os escritores bíblicos foram empregados simplesmente como as antigas secretárias, anotando a revelação de Deus palavra por palavra.

    Houve ocasiões quando os escritores bíblicos anotaram aquilo que lhes foi ditado. Por exemplo, as sete cartas às igrejas da Ásia Menor em Apocalipse 2–3 são prefaciadas por uma ordem do Senhor Jesus ao apóstolo João: “Ao anjo da igreja em (...) escreve” (Ap 2.1,8,12,18; 3.1,7,14). Fica claro que João anotou exatamente – palavra por palavra – aquilo que Jesus lhe disse. De forma similar, os Dez Mandamentos são apresentados com esta fórmula: “Então, falou Deus todas estas palavras” (Êx 20.1; cf. Dt 5.4-5: “falou o Senhor (...) dizendo”).

    Mas esse método é raro. Por exemplo, como já vimos, Lucas nos diz que seu método foi diferente: registrou entrevistas com testemunhas oculares, conferiu os fatos e se dedicou à meticulosa pesquisa historiográfica (Lc 1.1-4).

    Às vezes, algumas referências às Escrituras do Antigo Testamento são feitas com surpreendente informalidade – “(...) alguém, em certo lugar, deu pleno testemunho, dizendo...” – como se o autor se fiasse em sua memória “falível” (Hb 2.6). Mas não devemos deduzir desse tipo de referência que essas citações sejam de alguma forma menos inspiradas. Como escreve J. I. Packer:

    As suposições gêmeas feitas pelos críticos liberais – que, por um lado, o divino controle dos escritores acabaria excluindo o livre exercício das suas capacidades naturais, ao passo que, por outro lado, a divina adaptação ao livre exercício das suas capacidades naturais acabaria excluindo o controle total sobre o que escreveram – são, na realidade, dois aspectos do mesmo erro. São duas maneiras de negar que a Bíblia pode ser tanto uma composição plenamente humana como plenamente divina. E essa negação se fundamenta (como, na verdade, todos os erros teológicos)numa falsa doutrina de Deus; aqui, especialmente, da sua providência. Pois ela supõe que Deus e o homem se encontram numa relação tal que não podem ambos ser livres agentes em uma mesma ação.12

    Além disso, parece que houve ocasiões quando os autores da Bíblia escreveram além daquilo que eles mesmos compreendiam. Pedro, por exemplo, escreve:

    Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam (1Pe 1.10-11).

    Evidentemente, os profetas escreveram a respeito de coisas que não compreendiam plenamente.

    Não é fácil entender a relação entre autoria humana e divina – “as palavras de Deus na boca dos homens”. Não devemos, por exemplo, tentar identificar “porções inspiradas” e “porções não inspiradas” – uma tendência muito comum entre os evangélicos, tanto do passado como do presente. Peter Enns, por exemplo, quando discute se existiu ou não um Adão histórico, escreve:

    Muitos leitores cristãos vão concluir, corretamente, que uma doutrina da inspiração não exige “protegermos” os autores bíblicos de dizer coisas que refletem uma cosmologia antiga defeituosa. Se começarmos com suposições a respeito do que a inspiração “deve significar”, estaremos criando um falso dilema e acabaremos precisando criar argumentos desonestos para alinhar Paulo e outros escritores bíblicos aos modos de pensar que nunca lhes teriam ocorrido. Mas, quando permitimos que a Bíblia nos conduza em nossa maneira de ver a inspiração, somos levados a permitir que os antigos escritores reflitam e mesmo incluam em suas reflexões bíblicas sua cosmologia antiga, equivocada.13

    Em suma, essa afirmação sugere que Paulo cria num Adão histórico e estava errado. A inspiração, nessa maneira de ver, abriga uma visão errada (em Gênesis) da origem do homem, sobre a qual Paulo constrói toda uma teologia (em Rm 5). Nessa forma de ver, certas partes da Escritura são menos inspiradas do que outras, e isso, de acordo com Enns, é um exemplo de como a revelação pode encarnar-se. Mas é Enns que está equivocado, não a Bíblia. Além do mais, a analogia com a encarnação, é claro, é totalmente enganosa, uma vez que a natureza humana de Cristo é sem pecado.14

    Total e absoluta soberania na liberdade humana

    Pedro escreve: “Nenhuma profecia da Escritura é de particular interpretação, porque a profecia jamais foi dada pela vontade dos homens, mas os homens da parte de Deus falavam, movidos pelo Espírito Santo” (2Pe 1.20-21 TB). Pedro escolheu suas palavras aqui de forma fascinante (sim, foi escolha de Pedro, bem como do Espírito Santo: o Espírito Santo estava supervisionando a liberdade humana de Pedro numa combinação compatível desse relacionamento).

    Precisamos fazer várias considerações:

    Em primeiro lugar, qual é o sentido exato de “profecia” aqui? Será que o termo está se referindo apenas a profecias específicas a respeito da vinda de Jesus (Pedro havia mencionado a vinda e a transfiguração de Jesus) ou será que é uma referência mais geral a todo o Antigo Testamento? Mesmo se limitássemos o termo aos escritos dos profetas (em vez de atribuí-lo ao conjunto da Escritura), o argumento em questão seria essencialmente o mesmo: os escritos proféticos são “Escritura”, e aquilo que é verdade a respeito deles é verdade pelo fato de serem Escritura.

    Em segundo lugar, a ideia da inspiração não se aplica aos escritores. Eles não foram inspirados por Deus. Pedro diz que eles foram “movidos” pelo Espírito Santo. Sem depreciar o envolvimento humano – sua participação “consciente” – o texto afirma que os profetas escreveram aquilo que o Espírito Santo pretendia que escrevessem, nada mais e nada menos.

    Em terceiro lugar, a palavra “produzida”15 do versículo 21 – “a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum” – também é usada no versículo 17, que se refere à voz do Pai celeste, que Jesus ouviu: “a voz lhe foi comunicada pela Glória Majestosa”. O texto traduzido esconde o fato que Pedro está fazendo uma dupla declaração aqui: “Nosso autor está claramente negando uma origem da profecia e confirmando outra, que é celestial, da mesma forma que era celestial a voz que falou com Jesus”16.

    Em quarto lugar, o verbo “movidos” (φέρω, pherō) é muito vigoroso. É um verbo empregado por Lucas para descrever o que aconteceu com Paulo e seus captores quando foram surpreendidos pela tormenta no mar. Eles baixaram a vela mestra do navio e, diz Lucas, “nos fomos deixando levar” pelo vento (At 27.15). A ênfase está na total soberania de Deus. Como isso é assegurado? Esses homens foram movidos pelo Espírito Santo. Eles não foram simplesmente impelidos ou conduzidos por ele, mas movidos por ele. Quando se é movido por alguém, é-se levado até o destino por aquele que o conduz. Ocorre superintendência e restrição. Em uma análise magistral deste versículo (juntamente com o texto paralelo de 2Tm 3.16-17), Benjamin B. Warfield comenta:

    O vocábulo usado aqui é muito específico. Não deve ser confundido com guiar, ou dirigir, ou controlar, ou mesmo conduzir no sentido pleno dessa palavra. Ele vai além de todos esses termos, atribuindo o efeito produzido especificamente ao agente ativo. Aquilo que é “produzido” é comunicado por “aquele que produz” e transmitido pelo poder “daquele que produz”, não do seu próprio, para alcançar o objetivo “daquele que produz”, e não seu próprio. Por isso, diz-se dos homens que falaram da parte de Deus que foram usados pelo Espírito Santo e levados pelo seu poder ao alvo por ele designado. As coisas que eles falaram sob a operação do Espírito foram, por isso, coisas dele, não deles. Essa é a razão por que “a palavra profética” é tão segura. Embora falada por meio de homens, pelo fato de esses homens terem falado “pelo Espírito Santo”, ela é uma palavra direta da parte de Deus.17

    E qual é o resultado dessa ação do Espírito Santo? Nada da Escritura é produto da iniciativa humana apenas:

    •    A Escritura não vem “de particular interpretação” (v. 20 – ARC).

    •    A Escritura “nunca foi produzida por vontade de homem algum” (v. 21 – ARC).

    Precisamos tomar cuidado para não contradizer o que já dissemos sobre o envolvimento e a iniciativa humanos na produção da Escritura. Os homens escreveram. E sua contribuição é perceptível. Mas o produto acabado é aquilo que Deus intenta. A nuance é de tirar o fôlego: soberania e responsabilidade em harmonia.

    Segurança

    O que Pedro está dizendo, então?

    Em primeiro lugar, ele está fazendo uma declaração com respeito à adequação da linguagem humana para transmitir a verdade de Deus. A despeito do ceticismo moderno/pós-moderno sobre a linguagem humana como condutora da verdade objetiva, a Escritura declara: “Deus falou” por meio de palavras – verbos, substantivos, adjetivos e construções gramaticais que transmitem a verdade. Duvidar disso (como muita gente) é duvidar da encarnação de Jesus Cristo, pois, quando Jesus falou, Deus falou. A Bíblia, da mesma forma, faz isso também. A despeito do ceticismo e da dúvida, segurar a Bíblia em nossas mãos e lê-la é ouvir a própria voz de Deus – não através de palavras em alguma forma de encontro místico, mas nas próprias palavras ali registradas.18

    Em segundo lugar, Pedro está declarando que podemos confiar na Escritura em todos os assuntos de que ela fala, por mais incidentais que possam parecer. Dessa forma, mesmo quando a Escritura se refere a incidentes históricos relativamente secundários, podemos considerá-la também digna de confiança. D. A. Carson escreve:

    A rainha do Sul visitou Salomão (Mt 12.42; Lc 11.31-32); Davi comeu o pão consagrado (Mc 2.25-26); Moisés ergueu a serpente no deserto (Jo 3.14); Abraão deu a Melquisedeque o dízimo do espólio (Hb 7.2); oito pessoas foram salvas na arca (1Pe 3.20); a jumenta de Balaão falou com voz humana (2Pe 2.16) – só para citar alguns exemplos. Um dos exemplos mais intrigantes se encontra nos lábios de Jesus (Mt 22.41-46; Mc 12.35-37). Ele cita o salmo 110, o qual, de acordo com o subtítulo, é um salmo de Davi. A coisa importante neste caso é que a validade do argumento de Jesus aqui depende inteiramente da suposição de que o subtítulo é exato. Se o salmo não tivesse sido escrito por Davi, então ele não teria falado a respeito do Messias como seu Senhor, apesar de ainda referir-se ao “meu Senhor” a quem “o Senhor” falou. Se, porventura, algum cortesão tivesse composto o salmo, então “meu Senhor” facilmente poderia ser compreendido como uma referência ao próprio Davi, ou a outro monarca que o tivesse sucedido (como supõem muitos críticos modernos).19

    A questão aqui é a seguinte: a Bíblia é digna de confiança em assuntos de relativa insignificância e, por isso, digna de confiança tanto em seus detalhes como em seu ensino geral. Mas a tendência de hoje é recomendar que não devemos nos preocupar muito com os detalhes. A. T. B. McGowan escreve:

    Meu argumento é que a Escritura, tendo sido divinamente inspirada, é aquilo que Deus queria que ela fosse. Tendo livremente escolhido usar seres humanos, Deus sabia o que estava fazendo. Ele não nos deu um texto inerrante que ele mesmo escreveu, pelo simples fato de não querer fazer isso. Ele nos deu um texto que reflete a humanidade dos seus autores, mas que, ao mesmo tempo, evidencia claramente sua origem no falar divino. Pela instrumentalidade do Espírito Santo, Deus é perfeitamente capaz de usar essas Escrituras para alcançar seus propósitos.20

    O problema com esse ponto de vista é que se torna impossível avaliar onde acaba a inspiração e onde começa a falibilidade humana.

    Em 2Pedro 1.19-21, o argumento de Pedro é que toda a Escritura é “de Deus”. É totalmente ilegítimo fazer distinção entre partes que são inspiradas e partes que não são. Algumas pessoas insistem que a natureza orgânica da Escritura necessariamente envolve erros, uma vez que “errar é humano”. Mas a realidade é que, de acordo com essa linha de argumentação, toda a Escritura é humana e, por isso, é passível de suspeição.

    Em terceiro lugar, as Escrituras são mais exatas e, por isso, mais dignas de confiança do que nossa experiência. A English Standard Version traduz 2Pedro 1.19 da seguinte forma: “(...) temos a palavra profética mais plenamente confirmada” (A versão ARA diz: “Temos (...) tanto mais confirmada a palavra profética” – N. do T.). Isso sugere que o propósito é fazer uma comparação. Isso era algo que estava longe de ser polêmico na época em que Pedro escreveu, quando o ponto de vista judeu era que a profecia era sempre mais confiável do que qualquer visão ou voz vinda do céu. Pedro, então, está dizendo: “As Escrituras proféticas são mais confiáveis do que qualquer experiência que tenho para repartir com vocês, de forma que apelo às Escrituras para confirmar aquilo que lhes tenho dito”21.

    Em suma, o argumento de Pedro é que, comparadas com a encarnação (“a vinda”) e a transfiguração de Jesus (2Pe 1.16), mais a voz do Pai celestial que acompanhou essa última, as Escrituras – “a palavra profética” – são “mais plenamente confirmadas” (v. 19). As realidades físicas e tangíveis da encarnação e transfiguração acrescentam uma nota de confirmação às Escrituras proféticas. É interessante, então, que Pedro chame a atenção não para a encarnação e para a transfiguração, mas para as próprias Escrituras. A fonte última da certeza encontra-se nas Escrituras porque elas são “de Deus” (2Pe 1.21).

    E, pelo fato de as Escrituras serem de Deus, nós precisamos “estar atentos” (2Pe 1.19 – ARC) àquilo que elas dizem, pela simples razão de que aquilo que a Escritura diz, Deus diz. Elas são “uma candeia que brilha em lugar tenebroso”. A expressão “lugar tenebroso” ocorre somente aqui no Novo Testamento, mas Pedro devia estar pensando no salmo 119.105: “Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e, luz para os meus caminhos”. A “palavra profética” é a orientação que temos “até que o dia clareie e a estrela da alva nasça em [nosso] coração” (2Pe 1.19). O pano de fundo desse cenário é o oráculo final de Balaão em Números 24.17:

    Vê-lo-ei, mas não agora;

    contemplá-lo-ei, mas não de perto;

    uma estrela procederá de Jacó,

    de Israel subirá um cetro (...)

    Depois da noite (“lugar tenebroso”), segue-se a luz de um novo dia – neste caso, a segunda vinda e o amanhecer dos novos céus e da nova terra: “Nós (...) segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita justiça” (2Pe 3.13). Quando surgir a estrela da manhã, amanhecerá uma nova era – conforme profetizou Isaías (Is 65.17; 66.22) – e a Escritura não mais será necessária. O levantar de Cristo em nosso coração nos dará pleno conhecimento: “O amor jamais acaba; mas, havendo profecias, desaparecerão; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, passará; porque, em parte, conhecemos e, em parte, profetizamos. Quando, porém, vier o que é perfeito, então, o que é em parte será aniquilado” (1Co 13.8-10).22

    O argumento é, então, que fazemos bem em prestar atenção à Escritura como lâmpada que brilha num lugar tenebroso, antecipando o amanhecer e o surgimento da estrela da manhã em nosso coração. As Escrituras (as do Antigo Testamento, neste caso) anunciaram a vinda de Cristo em sua plenitude e glória – tanto sua primeira vinda como a segunda. E, à medida que atravessamos esse ínterim entre o “agora” e o “ainda não”, fazemos bem opondo-nos à incredulidade e incerteza, assegurando que as Escrituras ocupem lugar central e fundamental em nossa mente e coração. Pedro diz: “Crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 3.18). Como haveremos de crescer? O que nos foi dado para capacitar-nos a avançar em nosso andar com Jesus Cristo? A Escritura! É isso o que temos, e isso é tudo de que precisamos. A Escritura dada. A Escritura interpretada com o auxílio do Espírito Santo. A Escritura escondida em nosso coração e ali armazenada. A Escritura obedecida em todas as suas advertências e exortações. Pois, quando lemos a Escritura, é a voz de Deus que ouvimos falando conosco em cada palavra ali escrita.

    Preste atenção à Palavra escrita de Deus!
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